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desconhecidos, porque o Sr. Ferran recusou indical-os antes de 

serem communicados à Academia das sciencias de Paris. 

| XII. —Muitas experiencias (ve'a-se o relatorio apresentado ao 

“Sr. ministro, de 3 de Novembro de 1884, estudos sobre o micvobio 

do cholera asiatico) demonsivam que se produz expontancamente 

uma attenuação nas culturas feitas em serie, sob a influencia de 

causas mal determinadas. 
XIHI—AS estatisticas recolhidas ats agora s2m contra-prova 

unicamente pelos partidarios do systema do Sr. Ferran, não são 

nem bastante completas nem bastante precisas para se fazer um 

juizo qualquer quanto a efficacia das inoculações. 

XIV.—A experimentação sobre os animaes, unica base scien- 

tifica d'um systema prophylactico, como o que preconisa o Sr. 

Ferran, deve ter por fim estabelecer que as injecções subcutaneas 

conferem a immunidade contra a infecção pelas diversas vias. 

Estas experiencias devem demonstrar que a injecção subcutauea. 

protege o organismo não só contra as reinoculações de dóse 

mortal pela mesma via, mas ainda contra a infecção pelas vias 

digestivas. 
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Pelo Dr. CARLOS ANTONIO DE PAULA COSTA 
Não me mandas contar estranha historia, 
Mas mandas-me louvar dos meus a gloria, 

Camõus, Cant. 3, Est. TIL - 

Diz em uma especie de introducção a este catalogo o Sr. Dr, 

Carlos Antonio de Paula Costa, que a idéa do commettimento, 
cujo. resultado tem a satisfação de apresentar ao paiz e espe- 

cialmente à classe medica, nasceu no dia em que a Bibliotheca.
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Nacional, tendo à sua frente o illustrado Sr. Dr Ramiz Galvão, 

patenteou ao Brazil as riquezas da sua historia 
Nesse monumento elevado à grandeza nacional pouco encon- 

trou, diz ainda o muito digno bibliothecario da faculdade do Rio 

de Janeiro, que podesse demonstrar o trabalho da classe, me- 

dica, e entretanto quanta riqueza poderia ter sido revelada. 

Reunir em um só ponto tudo quanto foi póssivel, constituindo 

uma exposição, foi uma idêa digna-de todo elogio, mas catalo- 

gal-os pelo modo que o fez foi emprehendimento digno de um 
bom cidadão e proveito. real para a gloria da medicina brazi- 

leira. 

Não é somente como fonte subsidiaria de estudos historicos 

que merece ser considerado este catalogo, mas tambem serve 

“para attestar ao paiz e fóra delle o desenvolvimento progressivo 

de nossa medicina, comquanto haja ainda muito que colher Da 

propria capital do Imperio e nas provincias. 

Esta exposição e seu catalogo foi o resultado de dous annos 
dé perseverante trabalho e esivrço. e 

Se não fóra a idéa ea realisação della, muito difficil, se não 
impossivel, seria attestar a existencia de muitas obras ignora- 

das, e dispersas em diversas mãos, ou existentes na propria 

biblitheca da faculdade. 
O Sr, Dr. Carlos Costa não dá por derosinada a sua tarefa, o 

espera e promette em breve tempo accrescentar alguma cousa 

em um supplemento, pura o qual já conta com muitos elemen- 

tos. Assim é de esperar que devido ao zelo e tenacidade do 
illustre bibliothecario se obtenham em breve os elementos para 

escrever a historia da Medicina Brazileira. 

Comquanto o Brazilapenas conte poucos annos de existencia 

como nação independente, não se pode desconhecer que já 

possue uma litteratura medica, representada por obras de 
grande Íollego, revistas e jornaes medicos, theses de concursos 

e de doutorado em medicina, compendios didaticos etc. 

Muito mais completo seria o catalogo, mais Lrilhante a expo- 

sição, se muitos medicos não tivessem deixado de acceder ao
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appello do Se. Dr. Carlos Costa, deixando de enviar os escriptos 

que possuem ou de que são auctores, 

- Entretanto não se pode deixar de dizer e reconhecer que 0 

Sr: Dr. Carlos Costa sahiu se muito bem da empreza, e que - 

foi muito além do que parecia póssivel neste paiz tão indiffe- 
rente ainda a trab lhos desta natureza. - 

Quanta riqueza jazia ignorada ! no 

Até a publicação deste, ainda incompleto catalogo, não eram só 

os estrangeiros que desconheciam os nossos trabalhos, eram 

tambem os proprios brazileiros. 

“Assim, pois, parece que não ha elogio bastante para a exalçar 

-o serviço que Sr. Dr. Carlos Costa prestou ao paiz e à'medi- 

cina brazileira. 

“Bahia, Feira de Sant'Anna, Setembro de 1885. 

Dr. J. RemepIOS MONTEIRO . 

REVISTA DA IMPRENSA MEDICA 

“À ELECTRO-PUNCTURA NO TRATAMENTO DOS ANEURISMAS — À” 

Academia Imperial de Medicina o Sr. conselheiro Saboia com- 

“- municou que praticara a operação de um anenrisma da subcla- 

vea direita, pelo electro-punctura, em um individuo branco, 

portuguez, de 28 annos de idade, de temperamento sanguíneo, 

de constituição forte e pescador de profissão. Esse individuo re- 

ferio-lhe que ha um mez pouco mais ou menos começára a sof- 

frer dóres atrozes que se estendião da espadua ás extremida- 

des da mão do lado direito: que esteve em tratamento na enfer- 

maria homesopathica do hospital da Misericordia; porém que, 

não experimentando melhoras, se retirára no fim de poucos dias, 

tendo a afíecção sido designada debaixo do nome de nevralgia. 

Logo depois entrou de novo: para o mesmo hospital, sendo 
então enviado para a enfermaria a cargo do orador. Este, exa- 

migando-o, encontrou facilmente na fóssa supra clavicular di-


